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Projeto de Lei Amplia o 
Teste do Pezinho

Trânsito em diversos pontos na 
cidade atrasam 20 linhas de ônibus

COMUPA inicia articulações para a implantação de 
um hospital público veterinário em Petrópolis

Sexta-feira, 9 de maio de 2025

Diário nos bairros

CORRIGENDA

No Edital Div. Nº 13/2025 de 06 de maio 
de 2025, publicado em 08 de maio de 
2025, onde se lê: “Por fim, informa-se 
que a AUDIÊNCIA PÚBLICA para a de-
fesa das propostas apresentadas será 
realizada no dia 28 de maio de 2024, 
(...)”, leia-se: “Por fim, informa-se que 
a AUDIÊNCIA PÚBLICA para a defesa 
das propostas apresentadas será reali-
zada no dia 28 de maio de 2025, (...)”.

Júnior Coruja
Presidente

ATO ME ADM 110/2025

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS, NO USO DAS ATRIBUI-
ÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS 
PELA LEGISLAÇÃO EM VIGOR,

RESOLVE
Art.1º- NOMEAR, nos termos da Lei 
nº 6.749 de 04 de maio de 2010, bem 
como as alterações posteriores, para 
ocupar o cargo de provimento em co-

missão de Oficial de Gabinete, símbolo 
CC-4, Wellington Sarmento Barreiros. 
Conforme processo protocolado sob o 
nº 493/2025, pelo gabinete do vereador 
Thiago Damaceno. Cargo vago em fun-
ção do ATO ME ADM 101/2025.
Art. 2º- O presente ATO entra em vigor 
na data de sua publicação, produzindo 
efeitos a partir de 09 de maio de 2025.
Gabinete da Presidência da Câmara 
Municipal de Petrópolis, 08 de maio de 
2025.

Junior Coruja
Presidente

Marquinhos Almeida
1º Vice-Presidente

Octavio Sampaio
2º Vice-Presidente

Thiago Damaceno
1º Secretário

Profª Lívia
2º Secretário

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 09/05/2025

Petrópolis está entre as dez cidades com 
melhor desenvolvimento socioeconômico

ALCIR AGLIOPAULA JOHAS

DIVULGAÇÃO

O Índice Firjan de Desen-
volvimento Municipal (IFDM) 
revela que Petrópolis e Teresópo-
lis estão entre as 10 cidades com 
melhores indicadores de desen-
volvimento socioeconômico do 
estado, ocupando as 7ª e 9ª po-
sições, respectivamente. Pela Re-
gião Serrana, entre 2013 e 2023, 
houve evolução nos indicadores 
de Saúde, Educação e Emprego & 
Renda, no entanto, as cidades da 
região se dividiram entre desen-
volvimento moderado e baixo. A 
última colocação da região ficou 
com Duas Barras, que apresen-
tou piora nos indicadores Em-
prego & Renda (-11,4%) e Saúde 
(-10,2%), regredindo 22 posições 
no ranking do estado. Elaborado 
pela Federação das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro (Firjan) 
com base em dados oficiais refe-
rentes ao ano de 2023, esta edição 
do IFDM analisou 5.550 municí-
pios brasileiros, que respondem 
por 99,96% da população. 

“É inadmissível que ainda 
hoje, apesar da melhoria nos 
últimos anos, a gente tenha um 
Brasil tão desigual. Através do 
IFDM conseguimos chamar a 
atenção para a situação crítica de 
muitas cidades, que nem sequer 
tem quantidade razoável de mé-
dicos para atender a população, 
em que a diversidade econômica 
é tão baixa que sete em cada dez 

empregos formais são na admi-
nistração pública. Nossos cálcu-
los indicam que as cidades críti-
cas têm, em média, mais de duas 
décadas de atraso em relação 
as mais desenvolvidas do país. 
É como se parte dos brasileiros 
ainda estivesse vivendo no sécu-
lo passado”, ressalta o presiden-
te da Firjan, Luiz Césio Caetano.

Criado em 2008 e atualizado 
neste ano com nova metodolo-
gia, o estudo é composto pelos 
indicadores de Emprego & Ren-
da, Saúde e Educação e varia de 
0 a 1 ponto, sendo que quanto 
mais próximo de 1 maior o de-
senvolvimento socioeconômico. 
Através dessa pontuação, é pos-
sível avaliar o município de for-
ma geral e específica em cada um 
dos indicadores. Tanto a avalia-
ção geral quanto as análises dos 
indicadores são classificadas em 
quatro conceitos: entre 0 e 0,4 
– desenvolvimento crítico / en-
tre 0,4 e 0,6 – desenvolvimento 
baixo / entre 0,6 e 0,8 – desen-
volvimento moderado / entre 
0,8 e 1 – desenvolvimento alto. 
O estudo permite, ainda, avalia-
ção absoluta por município e ano 
e comparações entre cidades e 
anos anteriores. 

Na recente análise, Petrópo-
lis apresentou desenvolvimento 
moderado, com IFDM Geral de 
0,7396. Sob a ótica das vertentes, 

PRESIDENTE da Firjan, Luiz Césio Caetano PETRÓPOLIS apresentou desenvolvimento moderado

20 LINHAS de ônibus sofreram atrasos em diferentes pontos

alcançou 0,6479 no IFDM Edu-
cação, um número 26,3% maior 
que no ano de 2013. O IFDM 
Saúde foi de 0,7527 (+19,3%) e o 
IFDM Emprego & Renda, 0,8181 
(+1,5%). Também em nível mo-
derado, Teresópolis alcançou a 
pontuação 0,7321 no IFDM Ge-
ral, apresentando maior avanço 
na vertente de Saúde (0,7522, 
+23,7%), seguido do IFDM Edu-
cação (0,6491, +22,8%) e com 
menor variação, mas com o me-
lhor desempenho no municí-

pio, o IFDM Emprego & Renda 
(0,7951, +0,39%).

A Região Serrana alcançou 
o 4º maior IFDM médio do esta-
do (0,6222), ficando próximo à 
média dos municípios do estado 
fluminense (0,6224). Sob o pon-
to de vista das vertentes, de 2013 
a 2023, apenas uma ficou aci-
ma da média dos municípios do 
Rio de Janeiro: IFDM Educação 
(0,6167, 2,4% acima). O IFDM 
Emprego & Renda (0,6505) e o 
IFDM Saúde (0,5994), ficaram, 

respectivamente, 1,6% e 0,7% 
abaixo da média do estado.

Nova Friburgo, o segundo 
maior município em população 
na Região Serrana, com qua-
se 200 mil habitantes, caiu oito 
posições, saindo do 5º para o 
13º lugar no ranking estadu-
al. Houve piora em Emprego & 
Renda (-2,3%), além de ter sido 
o município da região que menos 
evoluiu em Educação (+13,0%) e 
apenas o 4°que mais evoluiu em 
Saúde (+6,4%). 

A Câmara Municipal 
de Petrópolis aprovou, 
nessa quarta-feira (08), o 
Projeto de Lei de autoria 
do vereador Tiago Leite 
que revoga a Lei Municipal 
nº 7.7132018 e atualiza as 
normas sobre o Teste do 
Pezinho no município. A 
nova legislação amplia sig-
nificativamente o núme-
ro de doenças rastreadas 
pelo exame, em consonân-
cia com a Lei Federal nº 
14.1542021, que aperfeiçoa 
o Programa Nacional de 
Triagem Neonatal (PNTN).

A proposta estabelece 
que todas as crianças nas-
cidas em hospitais, mater-
nidades e demais unidades 
públicas de saúde da cida-
de terão direito ao Teste 
de Triagem Neonatal, cuja 
aplicação ocorrerá de for-
ma escalonada. A medida 
visa permitir o diagnósti-
co precoce, o tratamento 
adequado e o acompanha-
mento especializado de 
doenças que, se detectadas 
a tempo, podem ter seus 
impactos minimizados ou 
até mesmo revertidos. En-
tre as doenças inicialmen-
te incluídas estão fenilce-
tonúria, hipotireoidismo 
congênito, doença falcifor-
me, fibrose cística, hiper-
plasia adrenal congênita, 
deficiência de biotinidase 
e toxoplasmose congêni-
ta. Nas etapas seguintes, 

o rastreamento será pro-
gressivamente estendido 
a galactosemias, aminoa-
cidopatias, distúrbios do 
ciclo da ureia, distúrbios 
da betaoxidação dos ácidos 
graxos, doenças lisossômi-
cas, imunodeficiências pri-
márias e atrofia muscular 
espinhal.

Além das disfunções 
metabólicas e genéticas, o 
projeto incorpora ao pro-
cesso de triagem neonatal 
outros exames fundamen-
tais para a saúde do recém-
-nascido, como o teste da 
orelhinha, do olhinho, do 
coraçãozinho e do quadril. 
Esses procedimentos são 
importantes para a detec-
ção precoce de problemas 
auditivos, visuais, cardía-
cos e ortopédicos, contri-
buindo para uma interven-
ção rápida e eficaz.

Para o vereador Tiago 
Leite, a aprovação da nova 
lei representa um marco 
na saúde infantil do muni-
cípio. “Estamos dando um 
passo decisivo na preven-
ção de doenças graves em 
nossa infância. Essa atu-
alização alinha Petrópolis 
ao que há de mais moder-
no na triagem neonatal no 
Brasil, assegurando mais 
dignidade, qualidade de 
vida e oportunidades para 
nossas crianças desde o 
nascimento”, afirmou o 
parlamentar.

Emanuelle Loli - estagiária

A manhã dessa quin-
ta-feira (08) não foi fácil 
para quem utilizou os ôni-
bus nas regiões do Retiro, 
Quissamã e Cascatinha. 
Ao todo, 20 linhas de ôni-
bus sofreram atrasos em 
diferentes pontos.

Por volta das 8h, a 
Cidade das Hortênsias in-
formou, por meio de uma 
de suas redes sociais, que 
sete ônibus que passavam 
pelo Retiro estavam com 
atrasos devido ao trânsito 
na região.

Às 9h, a empresa co-
municou que oito linhas 
de ônibus na região do 
Quissamã apresentavam 
atrasos por conta da reti-
rada de entulhos.

Uma hora depois, foi 
informado que cinco li-
nhas estavam com atrasos 
no Cascatinha, em razão 
de um serviço realizado 

pela operadora de água, 
que precisou interditar 
a via para a passagem de 
um cano.

A Prefeitura disse em 
nota que “Desde janeiro, 
a Prefeitura de Petrópo-
lis, por meio da CPTrans, 
vem se empenhando na 
melhoria da mobilidade 
urbana da cidade como 
um todo. Seja na adoção 
de medidas como a insta-
lação de balizadores flexí-
veis em Itaipava, na mu-
dança de fluxo da General 
Rondon, da Rua Bingen e 
do acesso da Estrada das 
Arcas ou ainda no reforço 
da fiscalização e educa-
ção no trânsito com os 36 
novos agentes aprovados 
no concurso público mu-
nicipal e que já foram in-
corporados às operações 
diárias. Além disso, vem 
cobrando das empresas 
de ônibus uma melhor 
prestação do serviço de 

Emanuelle Loli - estagiária

O COMUPA (Conse-
lho Municipal de Proteção 
e Defesa dos Animais de 
Petrópolis) aprovou, em 
sua última reunião, o iní-
cio das articulações junto 
aos Poderes Estadual e 
Municipal com o objetivo 
de viabilizar a implanta-
ção de um Hospital Públi-
co Veterinário na Cidade 
Imperial.

“Foi uma decisão do 
Conselho Municipal de 
Proteção aos Animais, que 
votou na última reunião 
que deveríamos começar 
as primeiras gestões para 
se buscar um hospital ve-
terinário para a cidade de 

Petrópolis”, disse o presi-
dente do COMUPA, Car-
los Eduardo Pereira.

A implementação de 
um hospital público vete-
rinário é um grande dese-
jo de tutores e defensores 
dos direitos dos animais. 
“Com isso, a gente espe-
ra poder atender essa de-
manda muito grande da 
população de protetores 
aqui de Petrópolis e, prin-
cipalmente, atender aos 
moradores das áreas mais 
carentes do município”, 
comentou o presidente do 
COMUPA.

Carlos explica que o 
projeto ainda será levado 
ao secretário de Saúde de 
Petrópolis, Luiz Cruzik, 

para debater as questões. 
“Vamos pedir uma audi-
ência com o secretário de 
Saúde, apresentar a ele 
alguns outros aspectos 
nessa reunião; o hospital 
é um deles”, disse.

Ele informou que o 
projeto já está padroniza-
do dentro de um modelo 
definido pelo Governo do 
Estado, sendo o mesmo 
tipo que foi implantado 
em outros municípios, 
como Resende e Volta Re-
donda.

“O projeto é um hospi-
tal veterinário completo, 
com área de atendimen-
to, área para exames, área 
para cirurgias, castrações, 
entre outras questões. Ele 

vem para cobrir todas as 
principais necessidades 
do dia a dia que um hospi-
tal pode ter”, afirmou.

O Conselho Munici-
pal de Proteção e Defesa 
dos Animais de Petrópolis 
é composto por seis con-
selheiros, que estão con-
fiantes nessa nova pauta 
tão importante para a ci-
dade.

“O Conselho está 
muito confiante de que 
teremos sucesso nessa ca-
minhada. A comissão irá 
iniciar essas gestões jun-
to ao secretário de Saúde 
e, a partir daí, vamos ca-
minhando passo a passo 
rumo ao nosso objetivo”, 
concluiu Carlos.

transporte público, moni-
torando os veículos pelo 
sistema de GPS e autu-
ando as irregularidades 
apresentadas pelas em-
presas. E, desde feverei-
ro, publicando o relatório 
mensal da fiscalização das 
empresas que atuam na 
cidade”.

A Águas do Impera-
dor informou que rea-

lizou, por meio de uma 
empresa terceirizada, 
intervenções para a ins-
talação de uma nova li-
gação de água destinada 
a um comércio local. A 
concessionária ressaltou 
que a via foi interditada 
por apenas cinco minutos 
para a retirada de mate-
rial, sendo liberada em 
seguida.
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